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ivornal ào íMcavà

fortaleza, 10 de Novembro de 1905.

Na alma popular estão sensi-
veis as impressões dos incêndios
de Missão-Velha e dos bárbaros
assassinatos do Cariry, da Uru

homens de luta e de consciência e
se d'ella alguemfpóde sahir sujoé
o próprio sr. Accioly porque esta

I se revolvendo na lama que a sua

2)esespero

A folha official ha dias despeja
nas cochias a negra bilis de seu
ódio. Uma inundação de impro-
perios,~calumnias, infâmias eleva
ás maiores alturas o paul official
procurando attingir os elevados
méritos de adversários que se
batem a descoberto, em língua-
gem decente, doutrinando na im-
prensa as idéas revisionistas 'num

culto sincero de amor e devota-
mente á causa dá Pátria.

Nomes que a gratidão cearense
acclama nas praças e o povo res<

peita e admira por altos méritos
de intelligencia, moralidade e ei-
vismo são diariamente conspurca-
dos com a licenciosidade de lin-

guagem dos bordeis e alcouces.
cA Republica >, sem compôs

tura e de saia na cabeça, como
as regateiras reles dos lupana-
res, esguincha de cada pagina
uma alluviãò de coisas asquerosas
contra os homens mais eminen-
tes da opposição, não vendo que
o publico os julga a contrario
sensu das descomposturas, do

jornal do sr. Accioly.
Denunciamos factos, malversa

ções, abusos, depredações e con
fiscos, crimes e violências; e elles
nos respondem insultando nos co-
mo se ditos de jograes podessem
abafar a voz publica que os con-
demna eapupa.

Degradam a imprensa, humilham
com os próprios amigos, faltam o
respeito á lei de todo decoro e

julgam ter feito a defesa da omi-
nosa oligarchia minú.

Illudem-se, porém, porque a
aceusação contra ella não está em

palavras mas em factos e na con-
sciencia publica formou-se o juízo
de condemnação contra a política
nefasta do commendador Accioly
que reduziu a «terra da luz> a um
capoeirão, corrompendo seus ho
mens, abatendo-lhes os brios me-
moraveis e destruindo todos os
fundamentos de sua prosperidade
e grandeza

dos os abusos do poder.
UX. Qavalcantl.
¦cào* —

buretama, do trucidamento cruel gente agita
e bárbaro de 3 de Janeiro, da; O opposicionismo cearense não
tentativa Clementino, da recente i descerá ao pântano, como tam-
morte de Ouriculo na prisão do bem não cederá sua missão
Estado e de quantos crimes por gloriosa e fecunda ensinando aos
ahi, sob a responsabilidade do | pobres de espírito as leis da decen-
sr. Accioly, se praticaram contra' cia e de profligar com energia to
a vida dos cearenses.

Contra a propriedade difficil
seria enumerar os attentados.

E quando pelas portas mui-
digam viuvas e orphãos pos-
tos fora de seus casebres ven.
didos em leilão para pagamento
de impostos e as classes mais
conservadoras se revoltam contra
a pilhagem que em nome do Es
tado intenta levar a cabo a oligar-
chia insaciável, leis pessoaes e
oceasionaes são votadas pela
pseudo Assembléa Legislativa ex-
torquindo e decretando o sa-
que contra a propriedade pri-
vada.

Males accimula o acervo da
gestão política do commendador
Accioly, intensos e cruéis sup-
plicios enchem a vida dos cearen
ses, nenhum bem transparece
nem se balanceia 'num longo pe-
rio io de trese annos. O Ceará
na mizeria se estortega moribun
do, quando a familia do chefe
oligarcha ri e folga na abastança
contrastando com a pobreza de
toda população.

Milhares e milhares de contos
dos bolsos dos contribuintes pas'
saram para o Thesouro e nada
se fez em bem da communidade.
Sem hygiene, sem justiça, sem
vias de commuhicação, sem medi-
das da garantias contra as seccas,
sem socêgo, faminto e sedento o
cearense não encontra um melho
ramento, um signal de amor á
terra, que promanasse do espirito
tacanho do político sem entranhas
que fez da política uma arte di-
abolica de malefícios contra o
Ceará e que está rico quando to
dos estão pobres e que desespera
e manda insultar-nos quando t*\-.
mos a coragem de lançar em rosto
as suas malversações e as de seus
agentes.

A velha e trêda campanha de
diffamação, que ora toma a feição
de desespero, não pôde macular

Pela primeira mala enviei bôa natural de Manáos, filha do Phar*»
provisão de vaccina e instrucções maceutico Vicente de Araújo,
ao commissario a" Barbalha. 16—José 2 annos, natural de

Na vaga pela morte do com Fortaleza, filho de Francisco An-
missario vaccinador do Icó, phar- tonio dos Santos.
maceutico João Jacyntho Sam-t 17-—Estella, 18 mezes, natural
paio, foi nomeado o sr. Walfrido | do Amazonas, filha de Glycerio
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Varíola é ^acdnaçâo
Boletim mensal

1905

A varíola continua extineta em
todo o Ceará.

Os casos de bexigas, que se
deram em Camocim, devidos a
passageiros, que ahi desembarca-
ram, acommettídos deste mal, fo
ram apenas quatro, conforme com-
municação do nosso commissario
vaccinador o sr, Francisco Nel-
son. Devidas as providencias to-
madas a moléstia não se propa-,
gou. O sr. Nelson enviando-me
a estatística do movimento de
vaccinação a seu cargo, 45 pes-
soas, com resultados satisfacto
rios, diz—dar por finda a sua
missão tal é a repugnância do
povo ao preservativo da vaccina

Respondi-lhe que a nossa mis-
são é de sacrifícios, que nos cum-
pre, soldados desta cruzada do
Bem, arrastar com paciência e
coragem os dislates dos cegos
do entendimento e as injurias
dos cegos pela maldade.

t;\os ignorantes convençamos
com a palavra, aos maus façamos
calar com o desprezo.

Em 11 do mez recebi este des-
pacho do commissario vaccina-
dor de Barbalha:

Rodolpho Theophilo.
Fortaleza.

Mande vaccina.
José Sampaio

Dias depois este outro despa-
cho :

Rodolpho Theophilo.
Fortaleza.

Varíola victimando sertões vi*
sinho, Patos, Souza.

Sampaio.

Carneiro Monteiro, a quem enviei
vaccina animal e instrucções.

Por indicação do sr. Francisco
Demetrio. de Souza, foi encar-
regado do serviço de vaccinação
no pessoal do açude de Acara
hú-mirim, o sr. dr. Júlio Gurgel
de Souza, a quem enviei vaccina
animal, um vaccynostilo de Jen-
nes e instrucções.

Durante o mez vaccinei as se-
guintes pessoas :

1—José Elpydio Gondim, eda-
de 16 annos, natural de Baturi
té, filho de José Antônio Ferrei-
ra Gondim.

—2 Raymundo, 1 anno, natu
ral de Fortaleza, filho de Fran-
cisco Firmiano.

3— Raymunda Burlamaque
Freire, 46 annos, natural de Pi-
auhy,-filha de Coriolano Cezar
Burlamaque.

4—Orminda Freire, 20 annos,
natural de Piauhy, filha de Fran
cisco da Costa Freire.

5-— Davina Freire 12 annos,
natural de Piauhy, filha de Fran-
cisco da Costa Freire.

6—Diva, 11 annos natural do
Piauhy, filha de Francisco da Cos
ta Freire.

7 —Marcolino Marcelino de Oli-
veira, 20 annos, natural de Rus
sas, filho de Bernardíno da Costa.

8—Leandro Pimenta Lyra, 19
annos, natural de Senador Pom-
peo, filho de Vicente Pimenta.

9—Zulmira 1 anno, natural de
Fortaleza, filha de José Soares.

10—Raymunda, 2 annos natu-
ral de Fortaleza filho de José
Soares.

11— Atila, ó annos natural de
Fortaleza, filha de José Firmiano
de Souza.

12—Antônio 10 annos, natural
de Manáos, filho de Antônio Pe-
reira de Mello.

13—-Hermenegildo, 6 annos,
natural de Fortaleza, filho de Fe-
lismino da Silva.

14—Maria, 3 annos natural de
Porangaba, filha de José Octavi*
ano da Silva.

15—Maria do Carmo, 3 annos,

J. DE ALENCAR

PRIMEIRA PARTE

A Alma Penada

Diziam, que falso testemunho,
que elle andava empestando a
cidade. O reboliço foi crescendo,
e um bando sahiu a gritar pelas,
ruas, e foi e requereu ao juiz
do povo que pozesse o leproso
para fora, sinão haviam de man-
táar procurador a El rei.

«Dois dias, com tanto mar e
vento que fez, o pae não sahiu.

«Fiquei banzando com a idéa
que o pobre moço não tinha quem
lhe comprasse a comida. De noite

ao quarto do moço; a porta es*
tava cerrada; mas havia luz den-
tro.

«—-Elle estava sentado junto
da mesa com a testa encostada

me veio um sonho, e me accor- na caixa onde guardava os livros.

de Vasconcellos.
18—Trajano Cavalcanti Gon-*

dim, 32, annos, natural de So-,
bral filho de Jacyntho de Olivei»
ra Gondim.

19—Henrique José Garcia 28
annos, natural de Fortaleza, filho
de José Henrique Gucia

20—Raymundo, io annos na-»
tural de Sobral, filho de Francis-
co da Silva.

21 — Francísca Maia de Vascon-
cellos, ^t, annos, natural de Areias
filha de Quintino Maia.

22—Pedro Alves da Silva, 18
annos, natural de Várzea Alegre,
filho de Semião Feitoza.

23—Izabel, 12 annos. natural
da Serra do Machado, filha de
José da Cunha Maciel.

24—Valdelis, 4 annos natural
de Fortaleza, filho de Theophilo
Gondim.

25—Griseliles 3 annos, natural
de Fortaleza, filha de Theophilo
Gondim. -..".)

26—Raymunda 3 annos, natu-
ral do Amazonas, filha de Ulysses
Augusto de Castro.

27—Miguel Ferreira da Cunha
20 annos, natural de Uruburetama
filho de Raymundo Ferreira da
Cunha.

28—Plácido Barbosa de Car*
valho, 29 annos natural de For*
taleza, filho de Bernardíno Placi-
do de Carvalho.

29—Raymundo Maciel, 55 an«
nos, natural de Baturité, filho de
Miguel Ferreira Maciel.

30—Mozart Maciel, 12 annos
natural de Baturité, filho de Ray-
mundo Maciel.

31—Jehovah, 9 annos, natural
de Baturité, filho de Raymundo
Maciel.

32—Maria, 8 annos, natural de
Baturité, filha de R.aymuado Ma*
ciei.

33—Luiza, 7 annos, natural de
Baturité, filha de Raymunbo Maci*
ei.

34—Felicia, 3 annos, natural da
Fortaleza, filha de Raymundo Ma»
ciei.

35—Noemia, 12 annos, natu-

dei soluçando.
«—Que tens. Tônico ?... De

que choras ?... perguntou minha
mãe.

«—Elle não tem que com-
mer

«Isto me sahiu sem querer,
quando ainda estava tonto do
somno.

«—Elle quem ?...
«—Vi que era sonho e calei

a bocea; porem não preguei mais
olho

«—Logo na outra noite, em-
efuanto o pai descançava, corri

A vela ia se acabando. Pensei
que estava chorando como ás
vezes costumava; e levantei a ca-
beca delle com pena.

«—Santo nome de Jesus! Sol-
tei um grito! Estava morto! E
tinha morrido de fome.

«Quando foram á casa velha
para deital-o fora só acharam
o corpo que enterraram na praia,
A gente da cidade ficou descan-
cada.

«Mas eu, quem via que podia
dormir ! Era um sonho atraz do
outro. Aqui entãt» ! mesmo aciftr-

dado, estava vendo a cada pas*
se aquelle vulto de preto com
seu rosto triste. Elle que me
apparecia tão a miúdo, tinha
coisa que me pedir.

«O que era!... Puz-me a
parafusar!... Vai senão quan io
me alembrou aquelle dito dos
livros:

<São a minh'alma.>
«E não era outra coisa! Ò

corpo que sahia da terra, é que
a alma andava penando por este
mundo! Queria que enterrasse
a caixa para seu repouso e des-
canço delle.

«Porém eu entrar mais na casa!
Quem viu!

«Só de me alembrar, os ca
bellos espetavam, e corria me

] pelas cos.tas um suor tão frio. \

«Foi Deus que, as paredes de
fora cahiram; e então um do*»
mingo, depois da missa, com os
outros rapazes que andavam
brincando na praia; fomos e
puxamos a caixa com uma vara,
cavousse um buraco e enterrou-
se.

—Aonde ? perguntei eu com
anciedade.

—Por fora dessa parede em
que o senhor está encostado.
Meu pae tinha-se deitado mais
longe; e eu depois dãquella
noite não me animava a sahir
de i>erto delle.

-Quando acabai de enterrar
a caixa, pareceu que me tiravam
um peso do coração.

1 {Ctiftihúà.)

ILEGÍVEL
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ral de Fortaleza, filha de Luiz
Nunes Moreira.

36—Francisco 5 annos, natural
de Limoeiro, filho de Juvenal
de Abreu Lage.

37—Joanna 8 annôs, natural
do Rio G. do Norte, filha de Mi
guel Camboim.

38—Celestina 7 annos, natural
. de. Sobral,afilha de Agostinho

dos Anjos.
39—Dr. Vicente Porto, 36 an

nos natural do Aracaty, filho de
í Lourenço da Silva Porto.

40—José' 9 annos, natural de
Quixeramobim, filha de Manoel
Marreiras.

. 41—-Maria, 5 annos natural de
Quixeramobim filha de Manoel
Marreiras.

42—Maria, 3 mezes, natural
de Fortaleza, filha de Alfredo
Salgado.

43—Aminthã, 2 annos, natural
de Fortaleza, filho de Alfredo
Salgado.

44—Anna, 8 annos; natural
de Fortaleza, filha de Clemente
de Oliveira.

45—Arthur 4 annos, natural
ide Fortaleza, filho de Alfredo
Salgado.

46—Milton, 1 anno natural de
Fortaleza, filho de Hermenegildo
de Brito Firmeza.

47—Ligia, k annos, natural de
Fortaleza, filha de Hermenegildo
de Brito Firmeza.

48—Renato, 2 annos natural
de Fortaleza, filho de Gabriel
Fiúza.

49—Maria, 2 annos, natural
de Camocim filha de José Gomes
Carvalho.

50—Luzia, 12 annos natural
¦ de Camocim, filha de Luiz Pereira.

52— Thuribia Pereira, 15 annos, úà-
, tural de Camocim, filha de Luiz Pe-
reira.,

53 — Belarmina Maria da Conceição
18 annos, natural de Sobral.

53—-Maria da Conceição, 2o annos,
natural de Granja, filha de Josó Anto-

. nio do Nascimento.
54— Renato 3 mezes, tíatural de

Fortaleza, filho de Joaquim Si.
55— .árthur, 8 annos, natural do Pa-

' irá, filho de Manoel Theophilo de Souza
. Vasconcellos.

56—Maria da Grcaça Mendonça de
Vasconcellos, 37 anuos, natural da
Fortaleza, filha de Joaquim de Men-
donça.

57—-Mariétta, 10 annos, natural do
Pará, filha d*j Manoel Theophilo de
Souza Vasconcellos.

5*1—Maria, 10 annos, natural do
Amazonas, (india)

59— Laudogauda, 22 annos. natural
do Amazonas, (india)

60—Izabel, i7 anno3 natural do
/.Amazonas (índia).
f, 61—Maria, 2 annos, natural dè

Fortaleza, filha de Josò Bruno Me-
nescal Filho.

Rodolpho Theophilo.

-£chos.e noticias
O nosso valente çpílega do

"Unitário" inst-riu em sua edição
de hontem um vibrante e pátrio
tico discurso pronunciado na Ca-
mara dos Deputados pelo illustre
representante do Ceará dr. Vir~
gílio Brigido,
E' uma peça oratória de alto me-
reciment.ó'•'"quê põèímàis urna*vez
em relevo o talento e a capaci-
dad' d•¦ in) so digno representem-' 
te e para o qual crumamos a atten-
ção dfi nossos amigos.

Acha-se nesta capital o nosso
digno a i!ir«>Tc Cel Alfredo Perei-
ra de Souza c-nedi.!ado commer .
ei nt resid •níe n O lixada.

Comprim- iitaniul-o muito afTeçl
4uo§amente.

Mala da Europa
Pelo intermédio da acreditada

«Livraria Araújo» recebemos três
números da «Mala da Europa>
brilhante e acreditada publicação
portuguesa de que é agente
nesta cidade a mesma livraria.

^mostras de {ji^atros

O sr. J Silva proprietário da
Fabrica de cigarros denominada
S. Luiz, sita á rua do Major
Facundo n. 2Ó remetteu ao «Jor-
nal» amostras de seus excellen
tes . cigarros brancos /narcas
AmUrilho e Madrilenos, manui
facturados com fumo escolhido
e já muito apreciados pelos fu-
mantes.
„ Somos gratos a delicadesa do
presente.

Chegaram do Rio de Janeiro no
paquete "8. Salvador" e estão nesta
capital os irmãos Hermenegildo e Le-
onidas Porto, estudantes da escola
polytechuic» e de medicina d'aquella
capital, quo têm feito o seu curso
cora muito aproveitamento.

Os dois jovens cearenses, pussuido-res de muita illustração, pelo seu
talento, amor ao estudo e nobresa de
sentimentos muito promettem a sua
respeitável família e a terra que lhe
deu o berço.

Está nesta capital nosso dedicado
amigo tenente-coronel Deocleciano Li-
ma Verde, acreditado negociante de
Iguatú e membro prestigioso da op-
posição naquella cidade.

: Cumprimentamol-o.

Acha-se entre nóa, vindo do Tauhá
onde é: conceituado commerciante, o
nosso prestimoso amigo João Paulino
de Souza,

cções nesta "capital, continua ai Deixa mulher e três filhos
aprofundar as escavações no- feridos pela mais profunda dor.
tando-se já grande depressão O * extineto foi membro, da

A bordo do «Espirito Santo»
tomou passagem para o Recife,
aonde pretende demorar-se pouco
tempo, o illustre dr. Armindo
Guaraná, juiz seccional.

Acompnaham ao distineto via-
jante os nossos votos de felici
dade.

O coronel José Vital de Souza
que se achava a negocio no Es-
tado do Amazonas, regressou
hoje a bordo do «Espirito».

Dando as boas vindas a tão
prestimoso amigo, o «Jornal»
envia-lhe seu cartão de visitas.

—»~^.^>-*—

iPòbre «IWa da Guz»!
tCeará—23. Até hoje foram aceusa-

das 87 penhoras e ha mais 35 execul-
vos intimados. Foram requeridos 91
mandados prohibitorios, 8 embargos de
terceiros. Ao todo são 22 processos em
andamento sobre os impoto de trás por
cento

A tal familia Accioly é a tenia immensa.
Quo o organismo cearense aos poucos mata;
Não ha secca, nem fome nem doença,
Que o Ceará mais afflija e mais abata.

Debalde grita povo e grita a imprensa,
Como a cestoide anneliforme e chata.
Em proliferação nada ha que a vença,
Nem seus effeitos força ha que os combata.

Penhorado o commercio; a industria morta;
A lavoura de ha muito jáz exangue;
Batem credores do Thesouro á portal

Pobre Ceará! Bebem-te o próprio sangue
Corre te a vida mais errada e torta
Do que as muralhas do Canal do Mangue!

{Dos Pingos eSespingos)

(jotn o 2>r- Intendente de'PorangaSa
Como havíamos promettido,

em a nossa edicção de hoje vol*
tamos ao assumpto da escavação
do sr. Arlindo Gondim para a
qual chamamos a attenção do
sr. Intendente de Porangaba.

Não satisfeito o sr. Arlindo
Gondim com o enorme talhado
que fizera naquelle trecho da
estrada publica—Barreiros—com

/) intuito de auferir lucros pela
venda de barro para construa

no terreno da estrada publica
que grandes inconvenientes e
prejuisos trazem aos que por alli
tranzitam.

Não fazem muitos dias que de
cima de uma das ribanceiras,
rolou uma carroça com o ani-
mal; anteriormente, em uma
certa noite uma velha que em
companhia de outra mulher re-
gressava á sua morada teve de
rolar do alto da barreira e tão
doente ficou que dias depois veio
a fallecer na iJavuna.

São realmente desastres de so •
menos importância para o Sr. Ar-
lindo, porem de gravíssimos
para o publico que reclama
a interveneção do Sr. Intendente
daquelle município. Não existe
mais calçamento alli e em diver*
sos pontos da estrada onde se
fazia necessário um serviço me.
lhor no calçamento, o Sr. Arlin-*
do, concertando sua linha de bon-
de, se limita a mandar tirar pe-
dras de alguns logares e collocar
noutros.

I Ima carrada de pedras siquer
para os reparos não mandou vir.

E' de esperar que o Sr. Inten-
dente de Porangaba, tomando em
consideração semelhantes factos
e arrojo do collector de Arron*
ches, lhe corte a fonte obrigando-
o a entrar com as importâncias
da venda de. barro para os cofres
muniçipaes.

SBOÇàO DE TODOS

2»essão de ^aeçina
O Snr. Rodolpho Theophilo,

pede - nos para avizarao publico,
que no proxim domingo, das 8
i.% io horas da manhã, ha em
sua casa, no Bouíevard do Vis-
conde do Cauhype, uma sessão
de vaccinação directa de vitello.
As pessoas que tiverem sido vacci
nadas sem proveito, asquequize-
rem se vaccinarf e ainda as que
se julgam refractarias devem apro-
veitar a oceasião para se premu
nirem contra a varíola.

efe

Victimada por imia febre per-
niciosa que zombou dos recurso^
da medecina e dos esforços
empregados por seus desvelados
pães, falleceu no dia 15 de
Outubro p. p, na cidade de
Russas, a Exma. Sra. D. Eu
phrosina Gurgel do Nascimento
e Silva dilecta filha do illustre
advogado sr. Joaquim Manoel
do Nascimento e Silva e D.
Eduviges Gurgel Nogueira è
Silva. D. Euphrosina tinha ape-
nas 22 annos de edade e pòr
seus dotes e virtudes, era geral-
mente estimada por toda a so-
ciedade Russana, que sentio ò
seu prematuro passamento.

Nossas condolências aos seus
chorosos progenitores e mais
membros de sua numerosa e il-
lustre familia especiaimente as
seus dignos manos nossos amis
gos Adelario Gurgel do Nasci-
mento e Silva, Leoncio Gurgçl
do Nascimento e Silva, Américo
G! do Nascimento e Silva e Jo-
aquim Manoel do Nascimento e
Silva Filho.

No dia 4 do corrente falleceu
no sitio S. Francisco, em Baturité,
o nosso dedicado e querido ami
go capitão José Mizael Dantas
Lima, cavalheiro muito estimado
pelas suas virtudes e austeridades
d> seu caracter.

opposição em todos os tempos,
prestando ao partido a que per~
tenceu os mais valiosos serviços

Pezames a sua família, espe-
cíalmente o seu irmão monse-
nhor João Dantas F. Lima.

Feriu-nos a dolorosa noticia do
fallecimento no Coité de nosso
distineto e respeitável amigo co-
ronel Targino de Góes.

. A morte o veio encontrar em
avançada idade, e quando já
muito larga era a messe de be-
neficios que o pranteado morto
espalhara no circulo onde se ex
ercia a sua.actividade.

Exemplo de invejáveis virtudes
e de um caracter sem jaca o
coronel Targino era geralmente
estimado |e bemquisto, je o seu
desapparecimento deixa a soei-
edade coitéense immersajem pro
funda magua.

Nossas condolências a sua il>
lustre e numerosa familia, espe-,
cialmente aos nossos bons ami-
gos Evencio e Francisco de Góes,
José Júlio da Silveira, filhos e
netos do pranteado amigo.

Pedido
Ao cynico alugado do governo queme descorapõe peP "A. Republica'; e

que de advogado só tem o nome. eu
peço encarecidamente que me mande
pagar o que me ficou devendo pelosserviços que lhe prestei, como advo-
gado, ensinando-lhe a propor acçôes,
dictando-lhe petições e o guiando era
diversas causas de que não podia tra-
tar pela sua ignorância e provadiesimaestupidez,

Recoramendo-Ihe especialmente quenão se esqueça da duzi 1 de ca ieiras
que me garantiu remetter, por conta
dè taes serviços e que esperoha mais
deuin anno.

Ainda conservo em meu poder a
carta que esse tartufo me dirigiu, af-
firmando que ia arrematar em leilão
as mesmas cadeiras, e não me es-
quecerei de publical-a para que se
conheça até que ponto chega a capa-
cidade de um tratante.

Fortaleza, 10 -Novembro -1905.
M. Pio.

Cfaífietl» *

Escrevem • nos:
Lendo nojornala "Republica,"

n. 231 de 1-2 Outubro corrente,
deparei com umas- inverdades
que não posso deixar em silencio.

Djsse o informante que os
"celebres Gaviões, eram prote-
gidos pelos revisionistas ,da co
marca de Cratheús e com elles
repartiram, dizem, o dinheiro rou
bado."

Eu digo pelo contrario, e não
quero dilatar tanto; basta dizer
que estes produetos são de direi
to pertencentes aos gorvernistas
e especialmente aos da Indepen-
dencia.

Para provar que ps reyisionis-
tas de Cratheús, nada tinham
com esses assassinos e desordeU
ros, basta dizer, que sendo prezo
na caideia desta villa, um que
acompanhava aos mesmos ga«
viões," e sendo baleado, as auto*
ridades, nada procederam contra
elle e deram lhe liberdade em
poucos dias; e se fora protegido
pelos revisionistas, estaria o mes-
mo processado e condemnado.

Portanto, o informante não de
ve se alargar muito em calum-
niar.

fmmmmm
'Para&ens

SALVE 11 DE NOVEMBRO
A' çuerida Geovina.

Amanhã que desponta mais uma
rizonha aurora no áureo horizonte
de tua precioza existência, nós
filicitamos-te, almejando que mi-
mosas flores matizem a estrada
de tua vida e que os céos repro
duzam por muito tempo a data
alviçareira de teu natalicio

Maria Nazareth
Manoel Gonçalves

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará— 10 Novembro 1905
Banco do Ce^rá fez a cobrança

ao cambio de 16
Recife, 10. 16

cobrança dos Bancos foi feita a
16 1/8

Pará, 10. 161/8
Rio, 10. 16 1/4

NOTICIAS MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

DO NORTE
Nae. «Beberibe» l,Q
Nac. «Maranhão> 15
Ing. «Hubert» 19-20
Nac. «S. «Salvador» 24

DO SUL
Nac. «Alagoas» 13
Nac. "Gonçalves Dias" 18
Nac. •íPernambuco" 22
Nac. "Manâos, 29

Itroutieios

paulo JVÍoreira da |ocj\a
O dr. Moreira da Rocha con-

vida a seus amigos e parentes
para assistirem a missa que
manda celebrar em surTragio da
alma de seu inditoso irmão Pau
Io Moreira da Rocha, no 30 dia
do seu passamento, a 14 do cor-
rente mez, na Matriz do Patro-
cinio, ás 7 1/2 horas, da manhã.

Aos que comparecerem ante-
oipa seu eterno agradecimento.

©leos! ©leos!
para cata vento

para machinismos
para pintura

e para lamparinhas

Mojduras douradas-r?prtim»nto sem igual.
Balanças de bolço pára compradores ám-

bulantes de courinhos è pelles.Carrapatecida—água infaliyel para matar
carrapato, não é venenosa.

Massa para matar—formigas, marca cavtira
a mais forte e econômica que se conhece.

Vendem :
Amaral & Mattos.

Rua Formosa 124.
-io

(67)

^infio de JuFU&e&a
Perparado de R. Theophilo

Remédio especial contra os enfastes
do fígado e baço.

Garrafinha 1$50,0
*n^ pl?8rmaQÍa; «EontBB».

Ta-boas de pinho resinoso
vende-se barato, para d»r conta 'de venda-»

J. Costa Souüa.

1-5
Junto ao «Pilhabptem

(66)

Çollares puro
Importado do agricultor para Ô gasto, cedem

alguns barris e em dúzias.

6-10
Albano & Irmão.

Satyro Verçosa mudou-ie
para a rua dAssembléa, em
frente a. Casa iVísu-çaJ,

LEGÍVEL
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Rio de Janeiro i^Unico nesta Capital

Calçados para homens: Botinas a pontos ou ponteadas 6$ooo

7$ 8$, ditos de pellica 8$ 9$ 10$. borzeguins de bizerro 10$,

Borzeguins de pellica 12$ ió$ 18$, Botinas de Verniz de primeira

10$ 13$ -5- borzeguins de Verniz 13$ 17$ 18$, Calçado Americano,

de pellica preta ou amarclla, 18$ 20$ 22$ Sapatos de pellica ou

verniz de entrada baixa 12$, Botas de montaria de couro da rus

sia de primeira a 30$ 35$ 38$

Selins e arreios, mallas de viagem 1 2$ selins systèma francês
a 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 33$, Si-
Ihões Bordados em camurça 50$ 55$ e 60$ Calçado para Senhoras
botinas com elástico a pontos 7$ 8$ e 9$, ditas de pellica gla.çe21$, ditos Luiz XV íó$ é i8$„ ditos de pellica de cores Luiz XV.
15$ 18$ e 19$ sapatos d..: biz.v.rrinho branco. 8$ 9$ e 10$, ditos
de^ pellica branca 8$ 9$ e 10$, grandes saldos de sapatos extran-
geirosa 7$8$e 10$, Calçados para crianças, sapatos pratos ou ama-
rello. 2$ 3$ e 3$5oo ditos' de pellica branca ou bczerínho 3§, a"$$
borzeguins de bezerrinho branco 6$ooo !

v Calçados em todo ataero

^^ê ^h ^m ^^^^ i^B^^Hr.:-'

/'-' ¦

íaríedpamos aò* nossos esíimaveis fpe^uezes querendo diminuir o grande SiOCk de calçados resolvemos vender* íudo cóm aBaíimenfó de SQ*|.eWl.
aos pregos que vendíamos.

Grande exposieão k calçados com os preços marcados, Jixos e sem competência

t ¦—-:^JCa--a**m-M.—aa—aBSail«B5^R^MjliUJiL. n i -i-n-r-ti-iii-iir-um nTiiri—i mmmmmÊÊÊmÊÊi—aM—ÊÊÊamÊÊammÈaÉÊÊmiAmm ^*^~^„

ALERTA!

Bella'
uíitóo ik fira de arara 1

Grande queima.

earense
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, 7-PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR—7 j
© primeiro queima que fazem as loja» da feira!

Em virtude da constante subida do cambio a loja BkLLA

CEARENSE resolveu vender com o abatimento extraordinário
de 4 •!• o granÍJe deposito que tememídeslumbrante sortimento de

Lindos tecidos de phantazia
Fustões brancos e de cores

Cretoné para cobertas
Cretones francezes para vestidos

Bramantes de linho e de algodão e

Variado e admirável sortimento de BRIM.
Esplendido sortimento de cortes de casemiras para calça.
Completo e lindo sortimento de^ cassas bordadas, patino

para toalhas de mesa, brancos e de cores.
Grande collecção de cestas para compra do mercado, b.en>.

galas, chapéus, de sol, e de cabeça, roupas feitas, perfumaria*
calçados etc. etc., emfim tudo quanto sé desejar de. bom e bo

nito. , .. . ,
te BELLA CEARENSE já tão conhecida como a mais bara

giradas lojas dessa capital,querendo corresponder a gentilesa de sua

atóàái; freguezia, tomou a resolução de vender todas as suas

mercadorias este fim de anno, por preços sem competência, não

relacionando taes preços aqui, porque aguarda a visita dçs exmas.

famílias e ao publico em geral que certamente se surprehenderá!

© queima durará por e*tes &j$ mm-

SCAPÜLARIOS. i
RECEBEU À

ÍifIÉii-111 i

*

Sagrada Familia
N.S. do Perpetuo Socorro
N. S. do Rosário
N. S. das Dores
N. S. da Conceição
N S. do Carmo
S. Coração de. JesusS. Paixão de Jesus 4.
€sbmpas da Sagrada familia y

1
T

Pbnfes
(Antiga Gonzaga)

aaooiflfloo •>

PeaBa de reeeSer ?—

Phcsphatina Pallières
Hernoneurol Cognet
ampoulas IfMffe de cadodylo-iodo-hydrargirio

Çlin „ benzoato de mercúrio
> chlorhydrato de quinino
„ cacodilato de Sódio

Gottas » » -*
Pastilhas de ejiovaina
Laxocoufeptos Richard
Creolina Pearsòn verdadeira, em frascos de kilo
Elixir de s.a)Sdé de Bonjean
Xarope e -pastilhas de Vido (heroina e bromoformis)

€>rande Ipero de saes e

pilulas de Velame
Depnrativas e preta

-DO-

tam 11 tato pp

MencãP
alcalóides garantidos prós.

II Al ill
Aproveitarão, comprando bom e barato na

7-Praça José k Alencar—7
2-U

Diz Almeida Pinto; o vekme é evidente e
prompto em toda impureza do sangue, feridas,
cancros, ujeera do. utero, caohexia, tubeculçs
(mòspjiia) rheumati tro, tumores, cathârro da
fcêxigã. »

Purgante excell.cnte, inteiramente vegetal.
Optimo remédio toda \'èz qtte 

'o indivíduo
é mordido de cobra. Applicação de especial
resultado para animaes vacoum, cayallar,
quando atacados de maltriste.f.-.'i:panzinamento,
tnordidura de cobra.

Caixa ou vidro 2$ooo.
©rande aBaíimenío para dúzias

Vende-se na «Pharmaciw Galeno».

Praça do Ferreira 24,*
P. S.—Todo fazendeiro de>« ter estas-

pílulas de promptidão,

Chama ee attenção para o novo es-
tabelecimento aberto ultimamente á
Rua Floriano Peixoto n' 51 aonde
encontra-se um lindo e variadissimo
sortimento de tecidos phantazia, sedas,
casemiras para vestidos, lana borda-
daa, cassas, crepons, cretones, liohos,
oort.es. de tecidos bordados para ves-
tidos e para blusas, casemiras em cor*
tes e em peças, brins lindos padrões,
colletes de fustão, meias, lonços, cha
peus para homens e stnhoras esparti*
lhòs, fitas, bicos, bordados, galões
para enfeite, luva? a, miteni, de linho.
seda é pelica, mantilhas de linho e
seda, sortimento de perfumaria, sorti-
mento dé chapéus de sol para ho-
mens e senhoras e muitos outros ar-
tigos que deixa de se mencionar por
se tornar enfadonho, mas que tudo se
acha a disposição da respeitável fre-
gnesia a quem se garante toda since
ridado e uiodicidade em preços.

Jtrsi P. de Brito.

Farinha
de Trigo

Em sacco de 44 kilos,—NO-
BREZA e SILVER SPRÍ^GER

Vende pelo menor preço do
mercado

Emílio Sn'.
7—T5  fe 2) .

Dr- Élvafo Periiaiidcí
Medico, operador e partwro

CONSULTÓRIO
PMrmácia Studart

Rnt% Floriano Peixoto, 38
De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residência-Rua Formosa 180 A, em frente ao
«Iracema»

CEARA*

ILEGÍVEL i
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A mais poderosa das Companhias nacionaes de se-
guros de vida que f unccionam no Brasil f^^^>

wmm amttlados
vfàt

1

araíítia ace
suas operações, mais de

ros Pagos em dmbeÍFo*maís de
* + + +

Receita em 1984* mais de
•-U'fi f

Seguros em vigor, mais de
«^A+f^A+^t

•*« + + ¦S-

Í4000:000$000
.888:Ô80$888

8J88:888$888
Í88:888:0B8$B88

-**4 ' ^,c-^=^S@^--^--v,<::r w"y*—

PANHIA de SEGUROS de VIDA
Ptmdo* de garantias: fAm de 5fc. 1300Q: Sede social, 3}«a do Ouvidor n- m—%9 de Janeiro

:íff\

EX L0TJÜTBENEFICI08 DESTE PLANO DE SEGURO:
Valor do seguro : Des contos, idade trinta annos, período de accumulação vinte annos,prêmio annual sem sorteios seiscentos e um mil réis

ÜSífcftSSs' '<

Cabella polal de 20 ^tnnos
""^m¥

As únicas cifras que a Companhia autorisa a ser mencionadas nesta publicação, são as que constam nos livros para a mesma importância de seguro, edade, tabelli e período de accu-
mulação. As condições especificas do contrato e todas as importâncias garantidas pela Companhia acham-se indicadas na apólice,

yaWilci de. crrjpye-sfirrjas, ©equ*0 libepaa® e Seguro ]fi»eloi)««««

SEGURO LIBERADODEPOIS DE COMPLETADO
EMPRÉSTIMO

a 5 •/. ao anno

#.•*§»*.*

1
2
£
4
5
6

17
8
6
0

11
i2
13
U
15
16
17
18
19

Anno .
Annos

Nenhum.
78o$ooo

1:13o
1:600
2:16o
2:69o$ooo
3:iéo$ooo
3:6oo|ooo
:of8o!
4:57o!
5:080!
5:62o
6:170!
6:75o$ooo
7:35o$ooo
7:97o|ooo
8:62o|ooo
9:3oo$Sooo

lo:ooo$ooo

000
000
000

000
000
000
000
000

Seguro prolongado de per si por Rs. lo:ooo$ooo pelo periodo abaixo indicado,

sendo entregue o valor integral da apólice ne caso de fallecimento.

Nenhum.
75o$ooo

l:5oo$ooo
2:ooo$ooo
2:5oo$ooo
3:ooo|ooo
3;5oo$ooo
4:000^000
4:5oo$ooo
5:000X000
5:5oo$ooo
6:ooo»ooo
6:5oo$ooo
7:ooo$ooo
7:5oolooo
8:oooÉooo
8:50o|ooo
çioooSooo
9:5oo$iooo

o Annos
2
4
6
9

11
13
12
11
Io

n
n
1

>
>
»
»
>
>

9 »
8 «
7 »
6
5
4
3
2
1

2 meses
1 »

>
>
>

>
o >
e »
o
e
e
o
o
o
o
0.

.

Para vantagens no fim do periodo de accumulação, veja-se es privilégios de accumulação abaixe

18o$ooo
l:e9o$ooo
l:96o$ooo
3:78o!
3:59o;
4:31o!
6:070
5!79°:
6:46o
7:aoo!
7:93o:
8:62o:
9:83o:

000
oe»
oot
ooe
000
000
000
oo*
oo*
••o

Exemplo dos privilégios da acumulação em dinJeiro á visía e Seguro tiBeradp,

Baseados nas liguidações jeifas por companEias mais am%as
X-»iq.i3:id.ai a apólice e xeceloer

-*-4*-Quantia garantida Rs. 10:000$000, lucros em dinheiro Rs. 6:220$000, valor total em dinheiro Pb. 16:220$000 ou apólice vitalícia completamente liberada Rs, 24:870$OOO-«^-

Para obter este privilegio, o segurado deverá provar satisfatoriamente á Companhia, que se acha nas condições exigidas para seguros. (Dotal vinte annos

ifflíè Geral
C? i ií S a > Irai 1 f * 1 II *
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